
Senhoras e Senhores: 

Por honrosa designação do digno Presidente do Tribunal de Contas da 

União (TCU/Brasil), Ministro Benjamin Zymler, para representar o TCU, é com 

satisfação  que  aqui  compareço  para  participar  deste  II  Seminário  da 

Organização  das  Instituições  Supremas  de  Controle  da  Comunidade  dos 

Países de Língua Portuguesa (OISC/CPLP), oportunamente reunido na Cidade 

de Dili, hospitaleira Capital de Timor Leste.

Fui  igualmente  distinguido  pelo  ilustre  Titular  da  Secretaria-Geral  da 

Entidade, Ministro Luciano Brandão Alves de Souza, que por impedimento de 

ordem  pessoal  lamenta  não  estar  aqui  presente,  participando  deste 

Seminário. Solicitou-me, por isso, que representasse a Secretaria, e fizesse a 

entrega a Vossa Excelência, Senhor Presidente, da Comunicação elaborada 

como  contribuição  do  importante  Órgão  que  secretaria  para  as 

Comemorações dos 15 anos da OISC/CPLP.

É  inegável  o  interesse  de  constar  da  Pauta  de  nossos  trabalhos  a 

celebração dos quinze anos das atividades de cooperação entre os Tribunais 

de Contas dos países lusófonos, sem falar, é claro, nos dois Temas Técnicos 

que serão debatidos durante os nossos trabalhos.

Referindo-nos  mesmo  resumidamente  ao  que  foi  alcançado  pela 

OISC/CPLP  ao  longo  desse  período,  é  fora  de  dúvida  que  a  ideia  central 

orientadora  da  criação  da  Organização  foi  e  está  sendo  continuamente 

consolidada.

Com efeito, antes mesmo de nossa Entidade contar com o seu Estatuto, 

as  atividades  realizadas  nos  Encontros  pelas  sete  Instituições  fundadoras 

(Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal e São Tomé 



e Príncipe) – às quais muito almejamos se juntará em breve Timor Leste – já 

praticavam os  princípios  de  cooperação  e  intercâmbio  cultural,  técnico  e 

científico, que são a razão de ser da OISC/CPLP.

Foram cinco Encontros, de 1995 a 2001, em Lisboa, na Cidade da Praia, 

Maputo,  Brasília  e  Ponta  Delgada;  várias  Reuniões  da Comissão  Mista  de 

Cooperação;  outras  tantas  do  Conselho  Diretivo;  cursos  de  formação,  de 

treinamento,  de  auditoria  e  de  contas  governamentais;  um  Seminário, 

realizado  em  Macau  em  2009.  Coroando  esses  trabalhos,  tivemos  a 

realização das seis Assembleias Gerais, a partir de 2001, em Ponta Delgada, 

até chegarmos às de Luanda, 2002, Fortaleza, 2004, Maputo, 2006, Cidade 

do Porto, 2008, e a de São Tomé, 2010.

Que nos seja permitido salientar neste somatório da construtiva ação da 

OISC/CPLP  nesses  quinze  anos  de  sua  existência  a  sempre  solidária 

cooperação entre todas as Instituições lusófonas, sem exceção. No caso do 

TCU/Brasil, o apoio logístico, nunca poupado à Entidade, com destaque para 

o privilégio do funcionamento em suas instalações em Brasília, desde sua 

criação, da Secretaria-Geral.

Senhoras  e  Senhores,  o  Tribunal  de  Contas  da  União  (TCU/Brasil) 

participa  com  muita  satisfação  e  espírito  de  congraçamento  deste  II 

Seminário tão significativamente reunido em Timor-Leste. Como tem agido 

até  agora,  continuará,  dentro  de  suas  possibilidades,  a  empenhar-se  no 

cumprimento dos salutares princípios que, anos atrás, levaram as Instituições 

de Contas dos Países lusófonos a fundarem sua Organização.

Que nossos trabalhos sejam favorecidos com o mais pleno sucesso.

Muito obrigado!

Dili, em 29 de junho de 2011
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Ministro WALTON ALENCAR RODRIGUES
Tribunal de Contas da União
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